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Prefácio


Entre o primeiro suspiro da manhã e o último tremor noturno, existe um limiar onde o ordinário se desnuda. Espelhos do Absurdo não é um livro, mas um portal — uma fenda no tecido do óbvio, por onde escapam reflexos do que jamais ousamos nomear. Aqui, as palavras não descrevem: sangram. São vísceras dispostas em versos, mapas de cicatrizes que ligam o trivial ao transcendental.


Imagine um espelho que, em vez de seu rosto, revela o vazio entre seus ossos. Ou um relógio que marca horas de eras pré-linguagem, quando o tempo era um animal a ser domado. Nestas páginas, o cotidiano não é cenário, mas personagem — um deus menor que ri enquanto você tenta decifrar suas pegadas na areia movediça da razão.

O absurdo não é acidente. É a única lente capaz de focalizar o caos que vestimos de normalidade. Cada poema é um ritual: dissecamos esperanças como frutas podres, bebemos o veneno das certezas e dançamos com espectros que habitam os interstícios das frases. Schopenhauer e Baudelaire são sombras nesta sala, mas a música é sua — uma melodia de facas afiadas em ritmo de tango.

Você, leitor, não está seguro. Estas linhas são fios de Ariadne em um labirinto sem centro. Siga-os e encontrará seu próprio abismo, ecoando versos que ainda não escreveu. Ou fuja, e carregará nas costas o peso de um mistério que seu espelho já conhece.

A escolha é sua.

Mas lembre-se: até o silêncio é um espelho.


Ame apenas os espelhos que te ferem 

Meus inimigos são espelhos de obsidiana — 

superfícies talhadas para refletir meus ossos quebrados. 

Não coleciono adversários, mas cirurgiões do abismo: 

titãs que desafiam meus fêmures a germinarem raízes, 

ferreiros do meu inferno particular, 

fundindo-me no crisol de suas fúrias alquímicas. 

Seus golpes são sonetos em sânscrito ancestral, 

cantando as fissuras que escondo sob peles roubadas. 

Cada insulto é mapa do meu território canceroso, 

cada desdém, salmo ao deus da autofagia. 

Orgulho-me de seu ódio cirúrgico, 

pois só um inimigo digno conhece o sabor 

do pus que escorre de minhas cicatrizes sagradas. 

Prefiro os que escalam vulcões, 

cujas sombras são harpias a rasgar meu céu, 

aos que sugam lodo em esgotos de mediocridade. 

Meus rivais são faróis negros no mar da mesmice: 

iluminam abismos onde meus demônios copulam. 

Amo-os na proporção de seu veneno lúcido, 

pois cada facada sua é parto de um novo eu. 

Quando apontam seus dedos de osso, 

quatro outros dedos cravam-se em meu útero seco. 

Nesta valsa de acusações simbióticas, 

crescemos como árvores siamesas — 

raízes bebendo do mesmo rio de ácido. 

Seus ataques são aulas em código de tumores, 

e eu, necrófago de verdades, mastigo suas vísceras. 

No fim, plantaremos rosas de aço em nossos túmulos. 

Eles, meus coveiros dourados; eu, cadáver em flor. 

Na morte, saberemos que amor e ódio 

são irmãos siameses no ventre da Quimera, 

gêmeos que dividem o mesmo coração de ferro 

forjado em nossas guerras íntimas. 


Contrapontos do abismo 

A chama do círio parte-me em três: 

o menino que coleciona pipas de pele alheia, 

o velho que vende horas em feira de pulmões cinza, 

e o cadáver que flutua entre ambos, 

carregando versões abortadas no rio Letes. 

O garoto ri com dentes de leite afiados, 

joelhos ralados inscrevendo profecias no asfalto. 

Enquanto o ancião, náufrago na margem, 

negocia com Caronte suas moedas falsas. 

A Morte, pescadora de úteros, 

lança redes onde nadamos — 

peixes mutantes de histórias mal digeridas. 

Nas paredes do tempo, diplomas apodrecem 

como lírios em necrotério. 

O chão guarda pegadas de egos descalços, 

rastros que o vento insiste em apagar 

com seu sopro de éter radioativo: 

“Nada do que erguerdes sobreviverá ao meu cio.” 

E eu, espectro entre aborto e necrotério, 

equilibro-me no fio de guilhotina do instante. 
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